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Resumo

Avaliou-se o desempenho de novilhos terminados em confinamento por 168 dias, alimentados com ní-
veis crescentes de concentrado na dieta (0,8; 1,1 e 1,4% do PV). Foram utilizados 18 animais meio sangue 
Purunã x Canchim, com média de idade inicial de 12 meses e média de peso inicial de 278 ± 18 kg. Foi feita 
a avaliação do consumo de matéria seca total de silagem e concentrado, consumo de proteína, o ganho de 
peso médio diário e a conversão alimentar. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com 
as médias testadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. O consumo de matéria seca total aumentou 
linearmente (P<0,01) com o aumento de concentrado na dieta, influenciados pelos níveis crescentes de con-
centrado. A conversão alimentar e o peso final não foram influenciados (P>0,05) pelo nível de concentrado 
na dieta. Houve efeito dos tratamentos sobre o ganho de peso médio diário, ganho de peso total e consumo 
de proteína (P<0,01). A suplementação com concentrado pode aumentar o desempenho em crescimento, 
porém, não melhora a eficiência alimentar.

 [P]

Palavras-chave: Bovinos de corte. Conversão alimentar. Eficiência nutricional. Ganho de peso. Ingestão de 
concentrado.

1 Parte da Dissertação de Mestrado em Ciências Veterinárias – Produção Animal, apresentada pelo primeiro autor à CPGCV/UFPR.
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Abstract

It was analyzed the effect of adding increasing levels of concentrate (0.8, 1.1 and 1.4% of body weight) in the 
diet of finishing steers for 168 days. Eighteen Purunã x Canchim crossbred steers (12 months of age) were 
evaluated with initial body weight averaging 278 ± 18 kg. Total dry matter, silage, concentrate and protein 
intake were analyzed, as well as the average daily gain and feed conversion ratio. For this experiment, it was 
established a completely randomized design and the means were compared using Tukey’s test at 5% prob-
ability. Total dry matter intake increased linearly (P<0.05) with the increasing levels of concentrate, while feed 
conversion rate and final body weight were not affected (P>0.05) by them. Treatments also caused a significant 
effect on daily average gain, total weight gain and protein intake (P<0.01). In conclusion, concentrate supple-
mentation improves growth performance, however, it does not improve feed efficiency.

 [K]

Keywords: Average daily gain. Beef cattle. Feed conversion ratio. Nutritional efficiency. Concentrate intake.

Introdução

O termo mais comumente utilizado para descre-
ver o limite máximo de apetite é o consumo volun-
tário, obtido quando o alimento é oferecido ad libi-
tum. O consumo é um dos pontos importantes que 
podem limitar o nível de produtividade em bovinos 
de corte, ou seja, maiores ganhos de peso em inter-
valos mais curtos (CARVALHO et al., 1997).

O consumo de dietas com altos teores de fibra é 
controlado por fatores físicos como a taxa de pas-
sagem e enchimento ruminal, ao passo que dietas 
com altos teores de concentrado (alta densidade 
energética) têm consumo controlado pela deman-
da energética e por fatores metabólicos que re-
fletem a homeostase (NRC, 2000). Normalmente, 
o animal consome o alimento para manter a in-
gestão de energia constante e, uma vez que a in-
gestão de matéria seca diminui com o aumento da 
digestibilidade do alimento, o fator que irá deter-
minar a saciedade controlando a ingestão, nesse 
caso, é a densidade calórica da ração (VAN SOEST, 
1994).

O consumo de matéria seca pode ser influencia-
do por fatores fisiológicos como tamanho e compo-
sição corporal (especialmente a gordura), demanda 
da produção, sexo, idade, estágio fisiológico, efeitos 
ambientais (temperatura, clima e fotoperíodo), ma-
nejo alimentar e disponibilidade da forragem, além 
de efeitos das dietas como conteúdo de água do ali-
mento, grau de fermentação em silagens, teor de 
proteína e formas de processamento (BÜRGER et 
al., 2000). 

Diversos trabalhos demonstram que existem di-
ferenças no consumo se há alterações na propor-
ção entre volumoso e concentrado, ou seja, o con-
sumo tende a aumentar até certos limites conforme 
se aumenta a proporção de concentrado na die-
ta (RODRIGUEZ et al., 1996; MOREIRA et al., 2003; 
TIBO et al., 2000).

O desempenho econômico da engorda de bovi-
nos em confinamento não depende só do potencial 
genético, mas também da qualidade e manejo da ali-
mentação. Pode-se maximizar a produção aumen-
tando-se o ganho diário de peso, utilizando-se con-
centrados em dietas balanceadas para animais em 
confinamento (OLIVEIRA et al., 1998). No entanto, 
a melhoria do nível nutricional com maiores quan-
tidades de concentrado pode inviabilizar a ativida-
de em razão do alto custo (RESTLE, 1997). Dessa 
forma, o ganho de peso e a conversão alimentar 
são importantes medidas na avaliação dos animais 
para melhor compreender sua eficiência, ao utili-
zar o alimento fornecido, para a produção de car-
ne. Avaliou-se, assim, o consumo de matéria seca, 
consumo de proteína, ganho de peso e a conversão 
alimentar de novilhos confinados recebendo dietas 
com níveis crescentes de concentrado.

Material e métodos

O experimento foi realizado no período de junho 
a novembro de 2001, na cidade de Ponta Grossa (PR) 
no Instituto Agronômico do Paraná. A fase de confi-
namento teve duração de 168 dias, dividida em seis 
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períodos de 28 dias, sendo os animais abatidos com 
idade média de 17 meses. Foram utilizados 18 animais 
machos não castrados, 1/2 sangue Purunã/Canchim, 
com idade média inicial de 12 meses e peso inicial mé-
dio de 278 kg ± 18 kg, confinados em baias individuais 
medindo 8 m2, totalmente cobertas, providas de bebe-
douro e cochos individuais para volumoso, concentra-
do e suplemento mineral (80 gramas de fósforo/ kg).

Os tratamentos foram divididos de acordo com 
os níveis de concentrado na dieta e fornecidos com 
base no peso vivo (PV) dos animais, ajustados a 
cada 28 dias. Os tratamentos experimentais foram: 
T1 = 0,8% do PV, T2 = 1,1% do PV e T3 = 1,4% do PV 
com 6 animais por tratamento.

Os animais foram alimentados com silagem de 
milho ad libitum e concentrado (25% de farelo de 
soja, 73% de grãos de milho moído e 2% de suple-
mento mineral). As dietas foram balanceadas para 
serem isonitrogenadas e a quantidade de proteí-
na bruta (PB) ajustada por meio do incremento de 
uréia nas rações. A composição bromatológica do 
concentrado e volumoso utilizada foi estimada pela 
metodologia de Weende e Van Soest (AOAC, 1995) e 
pode ser observada na Tabela 1.

Tabela 1 - Composição bromatológica da dieta experi-
mental

Item
Concentrado 
experimental

Silagem  
de milho

Matéria seca (%) 88,39 26,6
Proteína bruta (% MS) 18,09 6,4
Extrato etéreo (% MS) 4,10 -
Matéria mineral (%) 4,45 -
Fibra em detergente neutro (%) - 54,9
Fibra em detergente ácido (%) - 32,7
Cálcio (%) 0,37 0,28
Fósforo (%)  0,51 0,25
Magnésio (%) - 0,19
Potássio (%) - 0,92

Nota: Dados representados por hífen não foram avaliados na análise broma-

tólógica.

Fonte: Dados da pesquisa.

Antecedendo à fase de avaliação, os animais fo-
ram confinados em baias coletivas por um perío-
do de 65 dias para adaptação ao manejo e à dieta 
alimentar, sendo submetidos a uma dieta comum, 
composta de silagem de milho ilimitada e concen-
trado fornecidos na proporção de 1% do PV.

Na fase efetiva de confinamento (168 dias), os 
novilhos foram pesados no início do experimento e 
a cada 28 dias. Anteriormente às pesagens, foram 
submetidos a um jejum alimentar de 16 horas. Ao 
final de cada um dos períodos, a quantidade de ali-
mento concentrado foi ajustada. A dieta proposta 
foi fornecida duas vezes ao dia, às 8 e às 14 horas. 
Nas pesagens foram obtidos os dados de ganho de 
peso médio diário (GMD) de cada animal.

As sobras foram retiradas e pesadas diariamen-
te, antes do fornecimento de concentrado e volumo-
so, das quais as sobras eram analisadas para a ob-
tenção do consumo de matéria seca dos animais. O 
mesmo foi fornecido ad libitum, sendo ajustado de 
acordo com o consumo do dia anterior, procurando-
-se deixar uma sobra no cocho entre 5 a 10%. O su-
plemento mineral foi fornecido à vontade, de acor-
do com as exigências para animais em crescimento 
dessa idade (NRC, 2000).

No início da fase experimental, os animais foram 
submetidos à adaptação de quatro dias, recebendo 
30g de ureia. Após o período, as dietas foram for-
muladas para os tratamentos em estudo, visando 
propiciar GMD de 1,200 kg/dia. Seu desempenho 
durante o confinamento foi avaliado por meio do 
consumo de matéria seca (kg de MS/dia), conver-
são alimentar (kg de MS ingerida/kg de GMD), con-
sumo de proteína (kg/dia), GMD (kg/dia), peso ini-
cial (kg) e peso final (kg).

O delineamento experimental adotado foi in-
teiramente casualizado, composto por três tra-
tamentos (T1, T2 e T3) e considerando cada ani-
mal uma repetição, totalizando seis repetições por 
tratamento. 

Os dados foram analisados utilizando-se o sof-
tware Statistical Analisys System versão 9.1 (SAS, 
2002). Para a comparação das médias foi utilizado 
o teste Tukey a 5% de probabilidade e para o con-
sumo de matéria seca (kg/dia) foi utilizada análise 
de regressão entre a porcentagem de concentrado 
fornecida e o consumo de matéria seca em kg por 
cabeça por dia.

Resultados

Houve efeito de tratamento (P<0,05) sobre o 
consumo de matéria seca (kg/dia). Maior consu-
mo de matéria seca (Tabela 2) foi observado para 



Rev. Acad., Ciênc. Agrár. Ambient., Curitiba, v. 12, n. 1, p. 71-77, jan./mar. 2014

BREN, L. et al.74

os animais que receberam 1,4 % do PV em concen-
trado (P<0,05). No entanto, não ocorreu diferen-
ça estatística (P>0,05) entre os tratamentos 0,8 e 
1,1% do peso vivo, que apresentaram os menores 
consumos.

Tabela 2 - Consumo diário de matéria seca das rações 
experimentais de bovinos Purunã/Canchim, segundo os 
níveis de concentrado na dieta

Variáveis
Tratamentos

CV (%)0,8% 
PV

1,1% 
PV

1,4% 
PV

Consumo de Matéria Seca 7,49b 7,70b 8,58a 6,02

Consumo de silagem  
(kg/animal)

17,16a 15,01ab 13,31b 12,27

Consumo de concentrado
(kg/animal)

2,73b 3,96a 4,43a 14,45

Nota: Médias com letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste 

de Tukey (P<0,05).

Legenda: PV – Peso vivo.

Fonte: Dados da pesquisa.

O consumo de proteína bruta durante os perí-
odos experimentais está apresentado na Tabela 3. 
Para os cálculos foram utilizados os valores de 30% 
de matéria seca e 7,5% de proteína bruta para a si-
lagem de milho e de 80% de matéria seca e 17,5% 
de proteína bruta para o concentrado. Embora se te-
nha ajustado o nível de proteína nas dietas para que 
fossem isonitrogenadas, houve diferenças no consu-
mo de proteína bruta entre os tratamentos nos dife-
rentes períodos experimentais (Tabela 3).

Com exceção do primeiro período, o maior con-
sumo de proteína bruta ocorreu no tratamento de 
maior nível de concentrado (T3), seguido do trata-
mento de nível intermediário (T2) e o menor nível 
(T1) apresentando o menor consumo (P<0,05). 

As médias do PV inicial, PV final, ganho de peso 
total, GMD e conversão alimentar (CA) correspon-
dentes ao período total de confinamento para os 
três tratamentos estão apresentadas na Tabela 4.

Os níveis de concentrado na dieta tiveram efeito 
sobre o ganho de peso total (P<0,05). Os animais do 
T3 apresentaram maior ganho de peso total em re-
lação aos que receberam 0,8% e 1,1%.

Os níveis de concentrado também influencia-
ram no GMD, que foi observado nos animais alimen-
tados com o maior nível de concentrado na dieta, 

Tabela 3 - Consumo de proteína bruta (kg/animal/dia) nos 
períodos e média do período total, em função dos níveis 
de concentrado na dieta

Período
Tratamentos

CV (%)0,8% 
PV

1,1% 
PV

1,4% 
PV

1 0,892 0,887 0,928 4,44

2 0,751c 0,839b 0,974a 4,91

3 0,840c 0,931b 1,065a 5,18

4 0,886c 1,004b 1,144a 5,45

5 0,947c 1,053b 1,220a 5,17

6 0,971c 1,084b 1,263a 5,25

Média do período total 0,876c 0,957b 1,091a 4,29
Nota: Médias com letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste 

de Tukey (P<0,05).

Legenda: PV – Peso vivo.

Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 4 - Peso vivo inicial e final, ganho de peso total, 
ganho de peso diário e conversão alimentar de novilhos 
Purunã x Canchim, segundo os percentuais de concentra-
do na dieta

Variáveis
Tratamentos

CV (%)0,8% 
PV

1,1% 
PV

1,4% 
PV

Peso vivo inicial (kg) 278,50 277,83 279,50 7,41

Peso vivo final (kg) 426,33 456,20 480,25 7,95

Ganho de peso total (kg) 161,00b 178,50ab 201,33a 10,33
Ganho de peso médio 
diário (kg)

1,049c 1,177b 1,310a 8,99

Conversão alimentar 6,72 5,90 7,21 31,86
Nota: Médias com letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste 

de Tukey (P<0,05).

Legenda: PV – Peso vivo.

Fonte: Dados da pesquisa.

decrescendo para os níveis inferiores. O menor ní-
vel de concentrado propiciou o menor GMD. No en-
tanto, não foi observada diferença (P>0,05) para o 
ganho de peso total entre os tratamentos que rece-
beram 1,1 e 1,4% do peso vivo.

Discussão

Segundo Resende et al. (2001), o esvaziamento 
do trato gastrintestinal é dado pelo aumento na taxa 
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de passagem; assim, a ingestão é inversamente re-
lacionada ao conteúdo de FDN (fibra em detergen-
te neutro) da dieta. Quando a quantidade da dieta 
é limitante, os animais não são capazes de consu-
mir quantidades suficientes de matéria seca para 
atender às suas necessidades energéticas, o que im-
plica em queda no desempenho. Por outro lado, a 
ingestão e a digestibilidade são negativamente cor-
relacionadas quando se utilizam dietas de alta qua-
lidade, em que a fração fibrosa (fibra em detergente 
neutro) é pequena e, provavelmente, não influi na 
ingestão, que será controlada pelo requerimento 
energético do animal.

O menor consumo verificado para os animais 
dos tratamentos T1 e T2, quando comparados com 
os novilhos do T3, pode ter ocorrido porque os ani-
mais do T1 e T2 consumiram mais silagem e menos 
concentrado (Tabela 2), possivelmente promoven-
do-lhes um maior enchimento ruminal devido aos 
aumentos nos níveis de fibra que reduzem a taxa de 
passagem (TIBO et al., 2000).

Ítavo et al. (2002) trabalharam com novilhos 
Nelore alimentados com dietas contendo 20, 40, 
60 e 80% de concentrado e dois níveis de proteína 
bruta, 15 e 18%. O volumoso utilizado foi o feno de 
capim Tifton 85, e observou-se redução linear do 
consumo de matéria seca ao aumento dos níveis de 
concentrado. Já Rodriguez et al. (1996) e Oliveira et 
al. (1998) observaram comportamento quadrático 
do nível de concentrado na ração sobre o consumo 
de matéria seca, assim como Putrino et al. (2007), 
que encontraram o mesmo comportamento no con-
sumo de matéria seca com o aumento dos níveis de 
concentrado de 20% para 60%. 

O consumo de proteína bruta por dia do pre-
sente estudo, comparado ao trabalho de Veloso et 
al. (2002), seria insuficiente para proporcionar ga-
nhos de peso na ordem de 1 kg/dia em novilhos F1 
Limousin x Nelore para o T1. Já nos demais níveis, 
o consumo de PB apresentou-se dentro dos valores 
para esse patamar de ganho.

Carvalho et al. (1997) avaliaram a utilização de 
diferentes níveis de concentrado sobre o consumo e 
a digestibilidade em zebuínos, e não verificaram al-
teração no consumo de proteína bruta, com valores 
médios de consumo variando entre 0,422 a 0,498 
g/dia. De acordo com esses autores, a ausência de 
efeito dos níveis de concentrado sobre o consumo 
de proteína bruta pode ser explicada pelo fato das 

rações serem isonitrogenadas e dos consumos de 
matéria seca não terem sido alterados. Os níveis de 
energia, porém, promoveram alterações no consu-
mo de matéria seca, o que explica a variação encon-
trada para o consumo de proteína bruta no presen-
te estudo.

Diferenças no GMD entre os tratamentos podem 
ter ocorrido pelo aumento de nutrientes digestíveis 
totais na dieta devido ao acréscimo de concentrado, 
mas podem também ter ocorrido pela variação do 
consumo de PB.

Montanholi et al. (2002) obtiveram ganhos 
de peso diário de 1,37 kg/dia em animais da raça 
Pardo Suíço com idade média de oito meses, rece-
bendo 1,3% do peso vivo em concentrado. Todavia, 
os resultados para ganho de peso diário obtidos no 
presente trabalho são superiores aos encontrados 
por Silva et al. (1999), que verificaram ganhos de 
peso de 1,16; 1,19 e 1,25 kg/dia para animais ali-
mentados com 25, 35 e 45% de concentrado na die-
ta, respectivamente. 

Aumentos nos ganhos de peso diário com a ele-
vação no nível de concentrado na dieta foram obti-
dos por Restle et al. (1999a) que, ao submeterem 
novilhos inteiros a diferentes níveis de concentrado 
na dieta (0,6; 0,9; e 1,2% do peso vivo), observaram 
uma redução nos dias de terminação, devido ao au-
mento do ganho de peso médio diário.

Os maiores ganhos médios diários para os trata-
mentos T2 e T3 mostraram o efeito positivo do au-
mento de concentrado na dieta, uma vez que ani-
mais alimentados com maiores níveis do alimento 
podem atingir o peso pré-determinado de abate em 
um menor espaço de tempo, encurtando os dias de 
confinamento. 

Mesmo havendo diferenças no consumo de ma-
téria seca de silagem e concentrado, não houve efei-
to (P>0,05) do nível de concentrado na dieta sobre 
a conversão alimentar (Tabela 4). Resultados si-
milares foram encontrados por Silva et al. (2000), 
que ao avaliarem o desempenho de novilhos Nelore 
alimentados com silagem de sorgo e 20, 40, 60 e 
80% de concentrado na base da matéria seca, não 
verificaram efeito do nível de concentrado sobre 
a conversão alimentar. Da mesma forma, Restle et 
al. (1999b) e Montagner et al. (2000) não verifica-
ram melhora na conversão alimentar quando utili-
zaram diferentes níveis de concentrado na dieta. A 
não melhoria da conversão alimentar apresentada 
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por esses autores, assim como no presente estudo, 
pode ser explicada pelo fato de que os aumentos no 
ganho de peso não são compensados pelos maiores 
aumentos no consumo de matéria seca. Portanto, a 
conversão alimentar não é afetada.

Melhores conversões alimentares com o aumento 
de concentrado na dieta foram verificadas por Silva 
et al. (1999). Os autores encontraram uma melhora 
linear da conversão em animais na fase de termina-
ção alimentados com silagem de sorgo forrageiro de 
alta produção de grãos (AG 2002) associada a níveis 
crescentes de concentrado na dieta (25, 35 e 45%). 
De modo semelhante, Oliveira et al. (1998), Ferreira 
et al. (1998) e Ítavo et al. (2002) verificaram efeito 
linear dos níveis de concentrado sobre a conversão 
alimentar, ocorrendo melhora da conversão com o 
aumento do teor de concentrado nas rações. 

Conclusões

O aumento no ganho de peso devido ao aumen-
to na ingestão de concentrado pode não melhorar 
a conversão alimentar dos animais, principalmente 
devido ao maior consumo de matéria seca. 

São recomendados níveis de concentrado de 
1,4% de peso vivo na dieta para um aumento no ga-
nho de peso sem alteração da conversão alimentar.
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